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RESUMO: O sexo na terceira idade pode ser libertador e prazeroso, dependendo de como se encara 
a velhice e as modificações que ela traz em todos os aspectos da vida. O envelhecimento gera mudanças 
importantes no que se refere aos aspectos físicos e emocionais das pessoas. No entanto, os sentimentos e 
as sensações não sofrem deterioração. Isso também diz respeito à sexualidade, que pode ser vivida até o 
fim da vida. Aqueles que conseguem lidar e conviver com as modificações fisiológicas mantêm uma vida 
sexual ativa e livre de preconceitos. O homem e a mulher continuam a contemplar as relações sexuais ao 
longo da terceira idade, porém as alterações que ocorrem em ambos podem dificultar o prazer sexual. 
Para que não haja prejuízo nas relações afetivas é essencial uma adaptação às mudanças ocorridas nesta 
fase. Este é um relato de experiência do projeto “Coisas de Mulher” com o grupo “Mulheres Especiais”, 
composto por mulheres climatéricas e menopausadas. O projeto de extensão “Coisas de Mulher” busca 
propiciar o exercício da cidadania e do auto-cuidado, desenvolvimento da auto-estima e autonomia na vida 
da mulher. Cabe ressaltar que o Projeto realiza suas atividades em consonância com os eixos e vetores do 
Pró-Saúde. Esta atividade desenvolveu-se no segundo semestre de 2015, no bairro Imaruí, Itajaí (SC), tendo 
a participação de 15 mulheres e teve como objetivo discutir a significância do sexo da maturidade. Para 
iniciar o encontro realizou-se a dinâmica “Quebra Gelo”, através de representações mímicas. Em seguida, 
uma metodologia “Roda de Conversa” alavancou a discussão do tema através da exposição de imagens, a 
qual continha fotos de pessoas na terceira idade em momentos de intimidade. No decorrer da amostra das 
imagens, foram discutidos alguns temas como DST’s e a importância do uso de preservativos; as diferentes 
formas de sexo; amor; paixão; conhecimento do próprio corpo e valorização da mulher. Percebeu-se timidez 
no início do encontro, mas, conforme as imagens foram apresentadas, as participantes começaram a se 
envolver no tema, gerando um momento esclarecedor de dúvidas e depoimentos. Como forma de avaliação 
do encontro, utilizou-se uma escala hedônica, para avaliar o nível de satisfação das participantes, sendo 
que 86,6% responderam que gostaram do tema, das dinâmicas utilizadas e aprendizado referido. Através 
da observação participante, notou-se muito interesse quanto ao assunto pelas integrantes. Houve muita 
interação no grande grupo, bem como aceitação da forma de abordagem do tema, deixando espaço para 
as participantes falarem e interagirem abertamente. Por fim, solicitou-se às participantes para definirem 
o encontro em uma expressão, surgindo as categorias: “Sentimentos”, com as expressões união e amor, 
fotos bonitas, sintonia, interação, carinho, maravilhoso, adorei o corpo na velhice, amor entre as pessoas; 
“Aprendizado”, com as expressões novos conhecimentos, esclarecedor, importante, uso de lubrificante, outras 
pessoas aprenderam, prevenção de doenças. A atividade, além de trazer informações que até então eram 
 Educação E SaúdE dESafio para aS políticaS públicaS - 161iSSN: 2447-6048
desconhecidas pelas mulheres, também estabeleceu integração com a equipe extensionista, demonstrando 
como o trabalho interdisciplinar é importante e exerce influência significativa para a obtenção de resultados 
positivos no aprendizado.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde; Promoção da saúde; Sexualidade.
